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 � RESUMO

Universidades que não possuem tradição em pesquisa podem 
experimentar desmotivação por parte de seus atores em re-
lação à prática dessa atividade. A avaliação de desempenho 
(AD) pode servir como um mecanismo de reconhecimento e 
motivação para incentivá-los à realização da pesquisa. Este 
estudo objetivou estruturar qualitativamente um modelo de 
AD para uma universidade sem tradição em pesquisa. Utilizou-
-se como instrumento de intervenção o Multi-criteria decision 
aid constructivist methodology (MCDA-C), norteado por uma 
abordagem construtivista. Dessa forma, pode-se construir o 
conhecimento necessário para a identificação dos 37 indicado-
res, sendo 08 para avaliação de cada curso, 15 para avaliação 
de cada docente e 14 para avaliação de cada discente, que 
representam aspectos necessários e suficientes pelo coorde-
nador-chefe da área de Pesquisa de uma universidade pública, 
localizada na região Sul do Brasil. Pelo fato de a Avaliação de 
Desempenho ser um fenômeno social, o conhecimento e as 
informações geradas pelo modelo estruturado serviu como um 
canal de comunicação e de possível modificação do comporta-
mento dos docentes/discentes à partir do estímulo à pesquisa, 
com vistas à um desempenho organizacional mais competitivo.

Palavras-Chave: Avaliação de Desempenho. Gestão. Pesquisa. 
Motivação. Reconhecimento.

 � ABSTRACT

Universities that do not have a tradition in research may expe-
rience demotivation on the part of their actors in relation to the 
practice of this activity. Performance appraisal (DA) can serve 
as a recognition and motivation mechanism to encourage 
them to carry out research. This study aimed to qualitatively 
structure a DA model for a university without a research tradi-
tion. The Multi-criteria decision aid constructivist methodology 
(MCDA-C) was used as an intervention instrument, guided by a 
constructivist approach. In this way, the necessary knowledge 
can be built to identify the 37 indicators, 8 for the evaluation 
of each course, 15 for the evaluation of each teacher and 14 
for the evaluation of each student, which represent necessary 
and sufficient aspects by the head coordinator of the Research 
area of a public university, located in the southern region of 
Brazil. Due to the fact that Performance Assessment is a social 
phenomenon, the knowledge and information generated by 
the structured model served as a channel of communication 
and possible modification of the behavior of teachers/students 
by encouraging research, with a view to organizational perfor-
mance. more competitive.

Key-words: Performance Evaluation. Management. Search. 
Motivation. Recognition.
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A 1 INTRODUÇÃO

A universidade está inserida em um contexto 
social de profundas e rápidas transformações que a 
impactam e dela demandam a construção de novos 
saberes (BARROS; SILVA; BARROS, 2016). A educa-
ção de nível superior apresenta um importante papel 
social: contribuir não apenas para o desenvolvimento 
econômico, mas também para o desenvolvimento 
humano, formando profissionais éticos e competentes, 
capazes de construir conhecimentos científicos rele-
vantes (BORTOLUZZI; SILVA; ENSSLIN, ENSSLIN, 
2013). Grande parte do esforço de desenvolvimento 
científico e tecnológico do País tem sido, direta 
ou indiretamente, intermediado pela universidade 
(DAGNINO, 1984). Além da responsabilidade cien-
tífica e tecnológica, constata-se sua presença quando 
se pensa na implementação de políticas de desenvol-
vimento (BRISOLA, 1990).

Para atender e responder ao que se espera dessas 
instituições de ensino, a integração do desenvolvi-
mento das atividades de ensino, pesquisa e extensão 
é necessária (BARROS; SILVA; BARROS, 2016; 
CARDOSO; ENSSLIN; DUTRA, 2017). Embora, a 
complementariedade das três atividades seja aceita, 
nem sempre estas estão presentes com a mesma in-
tensidade e frequência nas universidades. A atividade 
de ensino, pode-se dizer, é o ‘carro-chefe’. A pesquisa 
e a extensão vêm para complementar, reforçar e ques-
tionar o processo ensino-aprendizagem, bem como 
oferecer um retorno à sociedade.

Considera-se a pesquisa como um dos princi-
pais meios de difusão dos conhecimentos gerados 
no âmbito acadêmico para a comunidade (BARROS; 
SILVA; BARROS, 2016), visto que um dos objetivos 
das universidades é a geração de conhecimento, 
proporcionado pela pesquisa científica (CARDOSO; 
ENSSLIN; DUTRA, 2017). Por meio desta, busca-se 
o conhecimento com base em métodos e linguagem 
próprios, que estimulam interrogações, reflexão crí-
tica, intervenção e criação de ideias e métodos (ES-
PEJO; RIBEIRO; SILVA; OLIVEIRA, 2017; KRÜGER; 
VALMORBIDA; ENSSLIN; ENSSLIN; VICENTE, 
2012). Publicar, além de uma função primordial ou 
requisito, em muitos casos, da profissão de docente, 
é também um desafio que os pesquisadores precisam 
vencer (FALASTER; FERREIRA; GOUVEIA, 2017), 

já que publicar em periódicos de melhor qualidade 
é difícil e trabalhoso no Brasil (FIATES; SERRA; 
MARTINS, 2014).

A universidade que tiver um corpo docente 
engajado na atividade de pesquisa, resultando em 
publicações em periódicos com revisão pelos pares 
de alto impacto, conseguirá se manter nos padrões 
de qualidade exigidos pelos órgãos reguladores na-
cionais (FALASTER; FERREIRA; GOUVEIA, 2017). 
Dentre os requisitos avaliadores pelos órgãos regula-
res, à exemplo da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), tem-se a ava-
liação da proposta do programa, a avaliação do corpo 
docente, a avaliação do corpo discente, a avaliação 
de teses e dissertações, a avaliação da produção inte-
lectual e a avaliação da inserção social (OLIVEIRA; 
STECANELA; BOUFLEUER, 2023; GHENO et al, 
2019; SOARES; NOVA, 2016).

O acompanhamento e a tomada de ações, para 
garantir o atendimento desses padrões de qualidade, 
fazem parte da atividade de gestão que é norteada 
pelas informações advindas da mensuração da Ava-
liação de Desempenho (AD) (BORTOLUZZI et al., 
2013; LEBAS, 1995). Assim, a Avaliação de Desempe-
nho, nas universidades, é uma importante ferramenta 
de gestão (BORTOLUZZI et al., 2013). Ela tem se 
tornando cada vez mais indispensável para a sobre-
vivência das Instituições de Ensino Superior, tendo 
em vista ser necessário que a gestão universitária 
acompanhe o desempenho de seus processos-chave, 
inclusive a pesquisa, para que seus objetivos sejam 
atingidos (CARDOSO; ENSSLIN; DUTRA, 2017).

Embora haja concordância da necessidade de 
realizar a pesquisa como atividade ‘complementar’ e 
‘cotidiana’ de ensino, de aprendizagem e de evolução 
da ciência, nem sempre ela é feita pelo docente. Se-
gundo Bertero, Caldas e Wood (1999), o ensino ainda 
é o centro das obrigações contratuais entre o professor 
e a universidade e absorve a maior parte e também 
a totalidade do tempo dos profissionais da Acade-
mia. Manifestação atual é também explicitada por 
Ripoll-Feliu e Diaz-Becerra (2017) que constataram 
a quantidades de docentes universitários dedicados 
apenas ao ensino ou à administração por não vis-
lumbrarem benefícios na atividade de pesquisa, mas, 
sim, ‘sacrifícios’ em dedicar horas para realização da 
tarefa de pesquisa.
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A falta de incentivos aos professores ligados à 
pesquisa e inovação influencia esta desmotivação 
(TORRES, 2016; PASCUAL-JIMENO; CONEJERO-
-LOPEZ, 2015). Este cenário de ‘desmotivação’ docen-
te para a pesquisa também pode ser encontrado em 
universidades que não possuem tradição em pesquisa, 
oferta de programas stricto sensu e que, geralmente, 
estão distantes de grandes centros. Este é o cenário 
do caso desta pesquisa.

Nesse contexto e diante da centralidade dos 
resultados advindos da atividade de pesquisa, meca-
nismos de incentivos, acompanhamento e gestão são 
necessários. Entretanto, segundo Falaster, Ferreira e 
Gouveia (2017), os sistemas de incentivos, atualmente 
existentes nas organizações, parecem não estar con-
seguindo promover motivação suficiente para o de-
senvolvimento da pesquisa e/ou seu reconhecimento 
por meio de publicação. Ripoll-Feliu e Diaz-Becerra 
(2017) complementam afirmando que competições, 
prêmios ou reconhecimentos devem ser estabelecidos 
para que sirvam como mecanismo de motivação e 
posterior incorporação da atividade de pesquisa às 
atividades de ensino cotidianas.

No âmbito brasileiro, há pesquisas sobre a ava-
liação da produção científica dos programas de pós-

-graduação existentes e sobre o sistema de avaliação 
de programas da Capes (OLIVEIRA; STECANELA; 
BOUFLEUER, 2023; SOUZA et al, 2008; SOARES 
et al, 2011; SILVA et al, 2012; SPAGNOLO; SOUZA, 
2004; MOREIRA; HORTALE; HARTZ, 2004); sobre o 
sistema de avaliação da qualidade de periódicos (SO-
ARES; CASA NOVA; CASTRO JR., 2016; ROCHA-
-E-SILVA, 2009; BEUREN; SOUZA, 2008); sobre a 
motivação de acadêmicos (PEDERSINI; MEURER; 
ANTONELLI, 2023; SANTOS; RIBEIRO, 2023; 
CALSING, HEIDEMANN, 2023; WYSE; MACHA-
DO; FRARE, 2023) e sobre a motivação de docentes 
(ALMEIDA; NASCIMENTO; FREIRE, 2023; CRUZ; 
LEAL; MIRANDA, 2021; GUIMARAES; LIMA, 
2016). No entanto, discussões sobre ferramentas e 
indicadores que permitam a motivação dos atores 
em instituições que ainda não possuem tradição de 
pesquisa não foram explorados.

Diante dessa lacuna, surge a pergunta que 
orienta esta pesquisa: “Quais indicadores devem ser 
considerados na Avaliação de Desempenho da ativi-
dade de pesquisa em uma universidade sem tradição 

nessa atividade, que apoiem o processo de motivação 
e reconhecimento dos atores atuantes?” Para respon-
der à pergunta, apresenta-se como objetivo estruturar 
qualitativamente (design) um modelo de avaliação 
de desempenho para uma universidade pública, sem 
tradição em pesquisa, que apoie o processo de moti-
vação e reconhecimento dos atores envolvidos com 
essa atividade. Com o intuito de atender ao objetivo 
estabelecido, uma abordagem Construtivista parece 
promover mais suporte por se tratar de um problema 
que abrange fatores sociais e necessariamente parti-
cipação dos gestores e dos atores (docentes e discen-
tes) envolvidos, sob o enfoque de um modelo não 
generalista (singular – ad hoc). Assim, o instrumento 
de intervenção será a metodologia Multicritério de 
Apoio à Decisão-Construtivista (MCDA-C).

Como contribuição, a pesquisa apresenta a ca-
pacidade de pormenorizar a etapa de estruturação da 
metodologia MCDA-C e identificar escalas ordinais 
(descritores) e indicadores de desempenho, que satis-
façam os valores e preferências do decisor. Além disso, 
a possibilidade de construir um modelo que atenda ao 
contexto específico em que o decisor se encontra. Tal 
possibilidade é proveniente da participação do decisor 
em todas as fases da elaboração do modelo, o que pro-
porcionou mais conhecimento da situação complexa 
na qual estava inserido e, ao mesmo tempo, trouxe 
legitimidade ao modelo construído. Ao término de 
sua elaboração, o decisor obteve uma ferramenta 
formal para ser usada como instrumento de apoio 
à decisão. Também apresenta como contribuição à 
literatura, um conjunto de indicadores que auxiliam 
às instituições que apresentam a mesma problemática.

Ainda que a construção seja ad hoc para o 
contexto específico, o modelo também busca apre-
sentar uma possibilidade de utilização para outras 
instituições. Ao considerar que a instituição objeto 
do estudo está localizada fora dos grandes centros, 
que apresenta baixa motivação para pesquisa, que 
necessita de mais qualidade nas pesquisas científica, 
o modelo proposto, estruturado para mensurar o 
desempenho de cursos, discentes e docentes, poderá 
vir a ser utilizado para subsidiar a tomada de decisão 
em outros contextos, dada as devidas proporções e 
ajustes necessários para cada caso.
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A 2 REFERENCIAL TEÓRICO: 

PESQUISA UNIVERSITÁRIA E 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

A história recente da América Latina foi pro-
fundamente marcada pela crescente consciência, por 
parte de determinados setores, da importância do 
conhecimento científico (BRISOLA, 1990). A edu-
cação, principalmente a de nível superior, apresenta 
um importante papel social: contribuir não apenas 
para o desenvolvimento econômico, mas também 
para o desenvolvimento humano, formando profis-
sionais éticos e competentes, capazes de construir 
conhecimentos científicos relevantes (BORTOLUZZI 
et al., 2013).

Vários autores concordam em enfatizar a im-
portância da pesquisa universitária como fator que 
contribui para o desenvolvimento econômico e social 
da sociedade, por meio da capacitação dos profis-
sionais que dela necessitam, bem como da criação 
e transferência de novos conhecimentos (RIPOLL-

-FELIU; DIAZ-BECERRA, 2017). A universidade, 
principalmente a pública, continuará, por muito 
tempo, a cumprir um papel essencial na ciência e 
tecnologia (BRISOLA, 1990). É uma força motriz para 
o desenvolvimento e evolução de toda a ciência que se 
reflete nas ações de pesquisa e que são divulgadas, de 
forma adequada e oportuna, entre os diversos grupos 
de interesse a ela vinculados, para que se apropriem 
do novo conhecimento gerado, buscando o benefício 
da sociedade (RIPOLL-FELIU; DIAZ-BECERRA, 
2017). Por esse motivo, é fundamental que a questão 
seja levada em conta quando se pensa na avaliação 
acadêmica, que é hoje uma justa preocupação dentro 
da instituição (BRISOLA, 1990).

A função ativa que assumem algumas universi-
dades públicas brasileiras dentro do sistema nacional 
de ciência e tecnologia, dá a essas instituições ca-
racterísticas muito particulares quando se traça um 
paralelo com a realidade vivida pelas universidades 
europeias ou norte-americanas (BRISOLA, 1990). 
Essas universidades implementaram estratégias para 
consolidar a pesquisa de graduação e pós-graduação 
com resultados notáveis: um caminho que as univer-
sidades asiáticas estão seguindo com bons resultados 
(RIPOLL-FELIU; DIAZ-BECERRA, 2017). No en-
tanto, essa situação é observada de forma incipiente 

na maioria das universidades da América Latina e do 
Caribe, com algumas exceções, como Brasil, México, 
Argentina e Chile (RIPOLL-FELIU; DIAZ-BECER-
RA, 2017).

Algumas dessas universidades europeias ou nor-
te-americanas têm segmentado a questão do ensino 
e a de pesquisa. Por exemplo, nos Estados Unidos é 
bem clara a distinção entre as teaching e as research 
universities (FALASTER; FERREIRA; GOUVEIA, 
2017). No Brasil, a universidade tem como função a 
integração entre ensino, pesquisa e extensão; entre-
tanto tal dever nem sempre é praticado em todas as 
instituições de ensino, motivo pelo qual se torna um 
desafio a ser superado (BARROS; SILVA; BARROS, 
2016). Parte dos cursos superiores de graduação deixa 
de avaliar o desempenho por meio de um sistema de 
avaliação que contemple objetivos internos e externos 
(BORTOLUZZI et al., 2013).

É nesse contexto que um fator importante para 
o desenvolvimento e evolução de toda a ciência se 
reflete nas ações de pesquisa realizadas em seu campo 
e que são divulgadas de forma adequada e oportuna, 
entre os diversos grupos de interesse a ela vinculados, 
e outras ciências afins, para que se apropriem do 
novo conhecimento gerado, buscando o benefício 
da sociedade (RIPOLL-FELIU; DIAZ-BECERRA, 
2017). A necessidade da publicação e disseminação 
de artigos científicos é eminente e não é uma neces-
sidade recente, uma vez que a utilização dos artigos 
científicos tem se tornado cada vez mais comum no 
meio acadêmico (BORBA; COSTA; MARTINS, 2007). 
É prioridade promover e consolidar a pesquisa nos 
níveis de graduação e pós-graduação (RIPOLL-FE-
LIU; DIAZ-BECERRA, 2017).

Para tal, é necessário que o desempenho dos 
processos e da atividade de pesquisa nas universida-
des seja avaliado, para que o processo de criação e 
desenvolvimento de conhecimento possa ser aperfei-
çoado e contribua, cada vez mais, para a comunidade 
científica e para a própria universidade (CARDOSO; 
ENSSLIN; DUTRA, 2017). Nesse aspecto, esta pes-
quisa considera a Avaliação de Desempenho como o 
processo para construir conhecimento no decisor, a 
respeito do contexto específico que se propõe avaliar, 
a partir da percepção do próprio decisor por meio 
de atividades que identificam, organizam, mensu-
ram ordinal e cardinalmente, e integrem os aspectos 



Revista de Ciências da Administração • v. 25, n. 65, p. 1-17, 2023 5

R
C
A

Avaliação de desempenho para apoio à motivação e ao reconhecimento à pesquisa: uma proposta construtivista no ambiente universitário

considerados como necessários e suficientes para sua 
gestão, permitindo visualizar o impacto das conse-
quências das ações e seu gerenciamento (ENSSLIN 
et al., 2000).

Organizações optam por medir o desempenho 
por várias razões: para saber onde eles estão; para 
saber com que rapidez eles estão melhorando; e 
para permitir a comparação com outros negócios, 
inclusive para influenciar os comportamentos dos 
indivíduos (NEELY; RICHARDS; MILLS; PLATS; 
BOUNE, 1997).

O processo de Avaliação de Desempenho pode 
utilizar mecanismos formais e informais, sistemas e 
redes usadas pelas organizações para transmitir os 
principais objetivos e metas, induzidos pela gestão, 
para auxiliar o processo estratégico e gerenciamento 
contínuo por meio de análise, planejamento, medi-
ção, controle para gerir globalmente o desempenho, 
apoiar e facilitar a aprendizagem organizacional e 
para recompensas (FERREIRA; OTLEY, 2009).

Bititci et al. (2000) argumentam que, se o de-
sempenho influencia a ação das pessoas, as medidas 
de desempenho precisam ser posicionadas em um 
contexto estratégico. Dessa forma, a Avaliação de 
Desempenho tem, como uma de suas funções, a de 
ser um meio de recompensar, reconhecer os atores 
envolvidos (FERREIRA; OTLEY, 2009; CHOONG, 
2014a; VAN CAMP; BRAET, 2016; FRANCO-SAN-
TOS et al., 2007).

Uma característica que tem sido amplamente 
pesquisada na área de gestão, mas que ainda está em 
sua fase inicial na literatura sobre Sistemas de Avalia-
ção de Desempenho, é a ligação entre recompensas 
e as informações geradas pelo Sistemas de Avaliação 
de Desempenho (FRANCO-SANTOS; BOURNE, 
2005). A utilização de recompensas na Avaliação de 
Desempenho é considerada o passo final na mensu-
ração estratégica de desempenho, o pagamento de 
incentivos aos resultados de medição de desempenho 
(FRANCO-SANTOS et al., 2007). Assim, as medidas 
de desempenho também precisam ser integradas para 
alimentar o sistema de recompensa (BITITCI; GA-
RENGO; DÖRFLER; NUDURUPATI, 2012; LEBAS, 
1995), ligada aos valores da organização, à estratégia, 
ao sistema de recompensas e para encorajar os com-
portamentos apropriados (CHOONG, 2014a, 2014b).

No âmbito brasileiro, há pesquisas sobre a ava-
liação da produção científica dos programas de pós-

-graduação existentes e sobre o sistema de avaliação 
de programas da Capes (OLIVEIRA; STECANELA; 
BOUFLEUER, 2023; SOUZA et al, 2008; SOARES 
et al, 2011; SILVA et al, 2012; SPAGNOLO; SOUZA, 
2004; MOREIRA; HORTALE; HARTZ, 2004); sobre 
o sistema de avaliação da qualidade de periódicos 
(SOARES; CASA NOVA; CASTRO JR., 2016; RO-
CHA-E-SILVA, 2009; BEUREN; SOUZA, 2008); 
sobre a motivação de acadêmicos (PEDERSINI; 
MEURER; ANTONELLI, 2023; SANTOS; RIBEI-
RO, 2023; CALSING, HEIDEMANN, 2023; WYSE; 
MACHADO; FRARE, 2023) e sobre a motivação 
de docentes (ALMEIDA; NASCIMENTO; FREIRE, 
2023; CRUZ; LEAL; MIRANDA, 2021; GUIMARA-
ES; LIMA, 2016).

No ambiente acadêmico, incentivos ou prêmios 
devem ser estabelecidos para que sirvam como um 
mecanismo de reconhecimento e motivação dos 
atores para incorporá-los ao trabalho de pesquisa, 
tendo em vista que a maioria dos profissionais atu-
antes se dedica às funções relacionadas ao seu cargo 
e não encontra benefício em se dedicar a atividades 
de pesquisa (RIPOLL-FELIU; DIAZ-BECERRA, 
2017). No entanto, discussões sobre ferramentas e 
indicadores que permitam a motivação dos atores 
em instituições que ainda não possuem tradição de 
pesquisa não foram explorados.

Recompensas de um bom desempenho devem 
ser consideradas amplamente e podem variar de ex-
pressões de aprovação e reconhecimento (ou a falta de 
crítica), por meio de recompensas financeiras (bônus 
e aumentos salariais), ou progressão e promoção 
a longo prazo (OTLEY, 1999; FERREIRA; OTLEY, 
2009), não apenas restritas a recompensas financeiras 
(OTLEY, 1999; BROADBENT; LAUGHLIN, 2009).

A relação entre recompensa, reconhecimen-
to, motivação e desempenho é complexa, pois os 
sistemas de recompensa são usados para motivar 
os indivíduos a alinhar os seus próprios objetivos 
com os da organização e que os comportamentos 
desejados que não são recompensados tendem a ser 
negligenciados (FERREIRA; OTLEY, 2009; NEELY, 
1998). Dessa forma, há a utilização de recompensas 
como um instrumento necessário para alcançar as 
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DIAZ-BECERRA, 2017).
As recompensas e sua distribuição podem forne-

cer evidências muito sólidas sobre o funcionamento 
real dos sistemas de controle, nomeadamente no que 
respeita às suas premissas motivacionais (OTLEY, 
2003). Recompensas ou sanções são concebidas 
para influenciar (NUDURUPATI et al., 2011; NEE-
LY, 1998), reforçar ou modificar o comportamento 
(NEELY; GREGORY; PLATS, 1995) e ajudar a mi-
tigar qualquer comportamento inadequado que as 
imperfeições na medida poderiam permitir (OTLEY, 
2001). Dessa forma, deve-se verificar se as medidas 
são consistentes com a estrutura de reconhecimento 
e recompensa existentes (NEELY; GREGORY; PLATS, 
1995; FRANCO-SANTOS et al., 2007).

Avaliação de Desempenho é um fenômeno so-
cial, com efeito de estimular a ação dos indivíduos 
e onde os comportamentos (organizacionais e indi-
viduais) são moldados com base nas informações 
geradas dela atividade de avaliação (BITITCI et al., 
2012; 2000).

3 METODOLOGIA DA PESQUISA

3.1 Enquadramento Metodológico

Esta pesquisa exploratória busca investigar os 
indicadores a serem considerados na construção (de-
sign) de um modelo de apoio à gestão da atividade de 
pesquisa, considerando a motivação e reconhecimen-
to dos docentes de uma universidade sem trajetória 
nessa atividade. Para tal, foi desenvolvida por meio de 
um estudo de caso (RICHARDSON, 1999), tendo em 
vista ser uma investigação empírica, em seu contexto 
da vida real, em uma universidade pública localizada 
na região Sul do Brasil.

Com relação à abordagem do problema, esta 
é caracterizada como qualitativa (RICHARDSON, 
1999). Para se aprofundar no conhecimento sobre o 
tema pesquisado, são utilizadas entrevistas semies-
truturadas durante a fase de estruturação do modelo, 
à medida que é necessário conhecer o contexto da 
organização objeto do estudo. Com isso, pode-se 
identificar as percepções do gestor e as variáveis pelas 

quais o desempenho será identificado e gerenciado, 
com base no modelo construído.

O desenvolvimento desta pesquisa utilizou 
dados primários (RICHARDSON, 1999), coletados 
por meio de entrevistas semiestruturadas com o 
chefe da Coordenadoria de Pesquisa de uma univer-
sidade pública, localizada na região Sul do Brasil, a 
fim de identificar sua percepção quanto aos aspectos 
relevantes e inerentes ao reconhecimento dos atores 
envolvidos com pesquisa universitária.

3.2 Coleta dos dados e os procedimentos 
para construção do modelo 
Multicritério Construtivista

A utilização da metodologia Multicritério de 
Apoio à Decisão-Construtivista (MCDA-C) permite 
ao tomador de decisão a busca da expansão de seus 
conhecimentos sobre o contexto, quando esses são 
considerados complexos, conflitantes e incertos 
(ENSSLIN et al, 2022a; BALEN; MARTINS; BERTO-
LINI, 2022). Para tal propósito, investiga o contexto 
do decisor e, com isso, o desenvolvimento de mode-
los que permitam o apoio à decisão, levando-se em 
consideração o que os decisores acreditam ser o mais 
adequado avaliar (RUSCHEL et al, 2023; ENSSLIN 
et al, 2022a), considerando as percepções e valores 
dos envolvidos no processo (RAMBO et al, 2023; 
ARAUJO; MATOS; ENSSLIN et al., 2021; ENSSLIN; 
DUTRA; ENSSLIN, 2000).

A construção do modelo de Avaliação de De-
sempenho, sob a perspectiva da metodologia MCDA-

-C, é desenvolvida pela interação direta e constante 
do decisor com o facilitador (ENSSLIN et al, 2022b; 
MARTINS et al., 2018). A metodologia MCDA-C 
é dividida em três fases, ocorrendo a atividade de 
apoio à decisão. As fases da metodologia MCDA são: 
(i) Fase de Estruturação; (ii) Fase de Avaliação; e (iii) 
Fase de Elaboração de Recomendações (NISHIYAMA 
et al., 2017), conforme Figura 1. Nesta pesquisa, é 
operacionalizada a Fase de Estruturação.

A operacionalização da Fase de Estruturação 
busca a identificação, organização e mensuração dos 
fatores considerados relevantes, pelo decisor sobre 
seu contexto decisional (ENSSLIN et al., 2022b; 
ENSSLIN; DUTRA; ENSSLIN, 2000). Nessa fase, são 
identificados quais fatores são considerados necessá-
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rios e sufi cientes pelo decisor por meio de entrevistas 
semiestruturadas.

Figura 1 Fases da metodologia Multicritério de Apoio à
Decisão-Construtivista (MCDA-C)

Fonte: Ensslin, Dutra e Ensslin (2000, p. 81).

Na primeira etapa, abordagem soft  para estru-
turação, são identifi cados atores, contexto decisório 
e problema do decisor sobre o qual se deseja gerar 
conhecimento e construir o modelo de Avaliação 
de Desempenho e apoio à decisão. Em seguida, na 
segunda etapa, Família de Pontos de Vista, passa-se à 
identifi cação dos Elementos Primários de Avaliação 
(EPAs). Esses EPAs são preocupações, relacionadas 
ao contexto do problema anteriormente identificado, 
que o decisor apresenta durante a interação com o 
facilitador. Referem-se às propriedades do contexto 
consideradas relevantes pelo decisor em função 
do objetivo pretendido e/ou que influenciam seus 
valores e preferências sobre o contexto (RAMBO et 
al, 2023; BALEN; MARTINS; BERTOLINI, 2022; 
NISHIYAMA et al., 2017; ENSSLIN; DUTRA; ENS-
SLIN, 2000).

Por meio dos Elementos Primários de Avalia-
ção, são construídos Conceitos que têm por objetivo 
expandir o entendimento dos decisores por meio de 
melhor compreensão das preocupações, deixando 
claras as fronteiras entre o pretendido e o mínimo 
aceitável (RAMBO et al, 2023; ENSSLIN et al, 2022b; 
BALEN; MARTINS; BERTOLINI, 2022; NISHIYA-

MA et al., 2017; ENSSLIN; DUTRA; ENSSLIN, 2000). 
São compostos por dois polos: polo presente, que 
indica a direção de preferência do decisor relaciona-
da ao EPA; e o polo oposto psicológico, que indica 
o mínimo aceitável pelo decisor ou a situação que 
ele deseja evitar (RUSCHEL et al, 2023; ENSSLIN et 
al, 2022a; BALEN; MARTINS; BERTOLINI, 2022; 
NISHIYAMA et al., 2017; ENSSLIN; DUTRA; ENS-
SLIN, 2000).

Os conceitos construídos são agrupados por 
afi nidades em áreas de interesse. Com base na percep-
ção de causa e efeito entre conceitos, são construídos 
Mapas Cognitivos para cada área. Nessa etapa, novos 
conceitos podem emergir ou conceitos existentes po-
dem ser descartados, caso haja necessidade. Busca-se, 
nessa etapa, que conceitos que se relacionem com 
aspectos mais estratégicos sejam alocados na região 
superior do Mapa Cognitivo, enquanto aspectos 
mais operacionais sejam alocados na região inferior 
do Mapa Cognitivo. Com os Mapas Cognitivos, são 
elaboradas as Estruturas Hierárquicas de Valor (ou 
Árvores de Pontos de Vista) que representam os 
objetivos estratégicos (Pontos de Vista Fundamen-
tais – PVFs) e seus desdobramentos até um nível em 
que o objetivo possa ser mensurado (Ponto de Vista 
Elementar – PVE).

A terceira etapa, Fase de Estruturação, é a cons-
trução dos descritores. Um descritor é um conjunto 
de níveis de impacto que apresentam os valores 
do decisor em relação às propriedades do objeto, 
evidenciando a ordem de preferência dos possíveis 
desempenhos como base para descrever as perfor-
mances plausíveis das ações potenciais em termos 
de cada PVF.

Para fi nalizar os descritores, são identifi cados 
os níveis de referência ao qual cada descritor pode 
ter seu desempenho identifi cado. Dois níveis de refe-
rência devem ser destacados: o nível “Bom” e o nível 

“Neutro”. Desempenho acima do nível “Bom” signifi ca 
que a organização está em nível de excelência; abaixo 
do “Neutro”, signifi ca que o desempenho está aquém 
do esperado; entre os dois níveis, a organização se 
encontra com desempenho competitivo, ou seja, o 
esperado (NISHIYAMA et al., 2017).

Com o aceite do decisor em participar da pes-
quisa, coletou-se a autorização para desenvolvimento 
da pesquisa junto aos responsáveis pela instituição, 
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da pesquisa pelo comitê ético de pesquisa com seres 
humanos. A aprovação se deu pelos comitês de ética 
da universidade onde a pesquisa foi aplicada, bem 
como da universidade onde os pesquisadores estão 
vinculados.

4 RESULTADOS – ESTRUTURAÇÃO 
DO MODELO DE APOIO 
À MOTIVAÇÃO E AO 
RECONHECIMENTO

Nesta seção, é apresentado o processo de Es-
truturação do modelo de Avaliação de Desempenho 
para apoio à motivação e ao reconhecimento dos 
atores envolvidos na atividade de pesquisa de uma 
universidade pública. Essa universidade localiza-se 
na região Sul do Brasil, no entanto está distante dos 
grandes centros desenvolvedores de pesquisas. Por 
se localizar no interior do estado, docentes e dis-
centes acabam pouco se motivando pela atividade 
de pesquisa. O local objeto para o qual o modelo 
será construído e utilizado como instrumento de 
gestão é uma Coordenadoria de Pesquisa, vinculada 
ao diretor do Campus e à Pró-Reitoria de Pesquisa 

e Pós-Graduação. O decisor é o coordenador-chefe, 
responsável por essa Coordenadoria. Sob sua tutela, 
encontram-se vinculados, aproximadamente, 80 
docentes e 880 estudantes.

A baixa motivação para pesquisa, segundo o de-
cisor, é perceptível com base nos números observados. 
Quando se iniciou a Avaliação de Desempenho na 
Coordenadoria, em 2013, entre congressos e revistas, 
o conjunto de docentes publicou apenas seis artigos. 
Após a inserção de alguns estímulos à pesquisa, os 
números, no início de 2019, atingiram cerca de 200 
publicações. Atualmente, a preocupação do decisor 
é ‘qualificar’ essa pesquisa, e haja a inserção dos aca-
dêmicos, anteriormente negligenciados.

Para a construção dos indicadores do modelo 
que contemplem os aspectos necessários e suficientes, 
foi definido o rótulo junto com o decisor: “Modelo 
de Avaliação de Desempenho da atividade de pes-
quisa para apoio à motivação e ao reconhecimento 
dos atores envolvidos”. Para o desenvolvimento do 
modelo, foi necessária a identificação de quais atores 
estão envolvidos na atividade de pesquisa, chamados 
de agidos, e quais atores são influentes na opinião 
do decisor, chamados de intervenientes. O Quadro 1 
apresenta os atores presentes no contexto do decisor.

Quadro 1 Conceitos vinculados aos EPAs

Decisor Coordenador de Pesquisa

Intervenientes Diretor-Geral do Campus
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação

Líderes dos grupos de pesquisa
Coordenadores de curso

Facilitador Pesquisadores (autores do artigo)

Agidos Professores dos cursos
Discentes dos cursos

Cursos do Campus

No Quadro 1, é possível visualizar a configura-
ção de que docentes, discentes e os cursos serão os 
indivíduos considerados agidos. Apesar de os cursos 
não serem ‘indivíduos’, também serão objetos de re-
conhecimento e premiação. Nesse sentido, uma das 
preocupações do decisor é estimular o trabalho em 
equipe, e não apenas o individual.

O passo seguinte, após a definição do rótulo e a 
explicitação dos atores envolvidos, é a identificação 

dos Elementos Primários de Avaliação (EPAs). Esses 
EPAs, aspectos que o decisor considera importantes, 
refletem as preocupações do decisor. Em um primeiro 
momento, foram identificados 47 EPAs. No entanto, 
devido ao processo Construtivista do modelo de Ava-
liação de Desempenho, algumas preocupações que 
emergem na entrevista com o decisor, muitas vezes, 
não fazem parte do problema que está sendo avaliado, 
não sendo ligado ao rótulo construído. Dessa forma, 
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nas rodadas seguintes de entrevistas, o decisor foi 
novamente questionado, quando se reduziu para 18 
o número de EPAs.

Nessas novas rodadas de entrevistas, também 
se buscou a ampliação do conhecimento do contex-
to pela transformação de cada EPA em um ou mais 
conceitos orientados à ação. Esses conceitos foram 
construídos pelo esclarecimento detalhado que o 

decisor apresenta sobre cada EPA, em que se busca 
identificar o que seria um bom desempenho para 
cada EPA, o desempenho pretendido, e o que seria o 
pior desempenho, o mínimo aceitável. Foram identi-
ficados 26 Conceitos para os 18 EPAs da pesquisa. O 
Quadro 2 apresenta uma estratificação dos Elementos 
Primários de Avaliação com seu respectivo Conceito 
orientado à ação, identificado na pesquisa.

Quadro 2 Conceitos vinculados aos EPAs

EPAs Conceito

Pesquisas realizadas pelos 
discentes

C009. Estimular (Alavancar) o desenvolvimento de pesquisas realizadas por discentes ... Não despertar 
a preocupação pela pesquisa nos acadêmicos

Pesquisas realizadas por 
cursos

C011. Estimular o aumento do número de pesquisas realizadas pelos cursos ... Ter cursos com baixo 
aproveitamento nas pesquisas

Mudança de comportamento 
em relação à pesquisa

C018. Ter docentes preocupados em produzir conhecimento por meio de pesquisas ... Não atender ao 
elemento de ‘Pesquisa’ do tripé da Universidade

Qualidade das pesquisas C019. Estimular a publicação das pesquisas em periódicos, por parte dos docentes ... Incorrer em 
pesquisas de baixa qualidade

Qualidade das pesquisas C022. Priorizar Revistas em detrimento de Congressos ... Incorrer em pesquisas de baixa qualidade

Qualidade das pesquisas C024. Priorizar congressos mais bem avaliados, em detrimento de piores avaliados ... Incorrer em 
pesquisas de baixa qualidade

Reconhecimento da pesquisa 
a discentes

C027. Garantir que haja reconhecimento/premiação aos discentes que realizam pesquisas ... Incorrer 
em desestímulo aos discentes que publicam, quando se comparam aos que não publicam

Artigos publicados pelos 
docentes

C069. Estimular a ética na coautoria das pesquisas ... Ter falsos números relacionados a pesquisas

Artigos publicados pelos 
discentes

C070. Estimular a publicação de artigos realizados pelos discentes, em conjunto com docentes ... Não 
ter qualidade de pesquisa nos futuros acadêmicos de pós-graduação

Nos Conceitos construídos, as reticências (...) 
são o que separa o polo pretendido do oposto psicoló-
gico, as quais devem ser lidas como “ao invés de”. Com 
a construção de cada Conceito, pode-se evidenciar as 
preocupações do decisor em relação ao desempenho 
avaliado. No caso em questão, o que deve ser levado 
em consideração quando do reconhecimento dos 
atores envolvidos com pesquisa.

Com o agrupamento dos Conceitos, é possível 
a identificação de Pontos de Vista Fundamentais, 
que representam áreas de preocupação do decisor. 
É possível observar três grandes preocupações que 
serão objeto de reconhecimento por parte do decisor: 
Cursos, Discentes e Docentes. Segundo o decisor, o 
reconhecimento, em cada caso, será feito de forma 
independente. Ou seja, a cada período de avaliação, 

docentes, discentes e cursos serão avaliados e reco-
nhecidos. Com base na construção e no agrupamento 
dos Conceitos, procedeu-se à construção do Mapa 
de Relaçãos Meios-Fins. O lado esquerdo da Figura 
02 apresenta as áreas de preocupação identificadas, 
junto com os códigos dos Conceitos construídos, e 
parte do Mapa Cognitivo construído. Nessa etapa, o 
decisor foi questionado quanto à relação de influ-
ência entre os Conceitos dessa área. Dessa forma, 
são elencados os Conceitos de cada PVF em forma 
de mapa. Na parte inferior (base), encontram-se os 
conceitos-meios ou preocupações operacionais e, na 
parte superior (topo), encontram-se os conceitos-fins 
ou preocupações estratégicas.
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Figura 2 Agrupamento dos Conceitos e parte do Mapa Cognitivo

Devido à abordagem Construtivista da me-
todologia MCDA-C, o conhecimento no decisor 
é construído em todo o decorrer do processo de 
estruturação do modelo. Alguns conceitos, dessa 
forma, também podem ser identifi cados no momento 
da construção do Mapa Cognitivo. Observa-se, no 
lado direito da Figura 02, que os Conceitos grifados 
em vermelho são aqueles provenientes desse novo 
momento de construção do conhecimento no decisor, 
extrapolando os 26 Conceitos identifi cados anterior-
mente. Nesta pesquisa, durante a construção do Mapa 
Cognitivo, surgiram outros 13 Conceitos.

Por meio das linhas de argumentação, é pos-
sível segmentar os Mapas de Relações Meios-Fins 
em mapas menores, formando, assim, clusters. Na 
identifi cação dos clusters, deve-se respeitar a linha 
de argumentação entre conceitos que façam parte de 
uma mesma preocupação do decisor. Deve-se tomar 
cuidado para que não exista relação de infl uência 
entre os clusters. Ao se orientar em um ramo, uma 
linha de argumentação é seguida pelo decisor, que 
guia de um determinado conceito-meio até o objetivo 
expresso pelo rótulo do problema.

Cada cluster recebe o nome que atribua o signi-
fi cado do interesse do decisor, por meio dos ramos 
que o compõem. Os clusters identifi cados são então 
transferidos para a Estrutura Hierárquica de Valor, 
onde poderão ser visualizados como parte de cada 
PVF. Na parte superior da Figura 3, demonstra-se a 
Árvore de Valor construída para a Área/PVF “Reco-
nhecimento da Pesquisa - Curso”.

O passo seguinte é a construção dos descrito-
res, que formarão os indicadores, mais comumente 
denominados na literatura. Com a Árvore de Valor, 
foram construídas as escalas ordinais (denominadas 
descritores na metodologia MCDA-C) e defi nidos 
os pontos de referência em cada escala, de forma 

que fosse possível a mensuração do desempenho 
para cada PVE (mensuração local). A construção 
dos descritores e dos níveis de referência é feita 
com base nas informações dos Mapas de Relações 
Meios-Fins. Polos opostos dos Mapas direcionam 
ao nível de impacto mais baixo de um descritor; e 
polos presentes, ao nível de excelência. Nessa etapa, 
foram identifi cados 18 indicadores de desempenho. 
A disposição entre o número de indicadores e as 
áreas de preocupação foi de sete indicadores para 
o PVF “Reconhecimento da Pesquisa – Docente”, 
três indicadores para o PVF “Reconhecimento da 
Pesquisa – Discente” e oito indicadores para o PVF 
“Reconhecimento da Pesquisa – Curso”.

A Figura 3 apresenta o PVF “Reconhecimento 
da Pesquisa – Curso”, contendo a EHV (Estrutura 
Hierárquica de Valor), os descritores associados a 
cada PVE, a indicação do aspecto a ser mensurado, da 
unidade de medida, da escala com as possibilidades 
de ocorrência e os níveis de referência, estabelecidos 
pelo decisor. Já as Figuras 4 e 5 apresentam os PVFs 

“Reconhecimento da Pesquisa – Docente” e “Reco-
nhecimento da Pesquisa – Discente”, respectivamente.

Com a construção da Estrutura Hierárquica 
de Valor e dos descritores, é fi nalizada a Fase de 
Estruturação. Essa fase permitiu o desenvolvimento 
do entendimento do contexto. O modelo construído 
contém o que o decisor julga necessário e sufi ciente 
ser avaliado, segundo seus valores, em termos de 
desempenho. No caso em questão, permitiu o desen-
volvimento de um modelo que apoie a motivação e o 
reconhecimento dos atores envolvidos na atividade 
de pesquisa de uma universidade pública.

Com a estrutura apresentada, o decisor já está 
apto a identifi car qual o desempenho dos docentes, 
por exemplo, em cada um dos indicadores que foram 
julgados importantes. No entanto, apesar de conter 
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Fi gura 3 Indicadores do PVF “Reconhecimento da Pesquisa – Curso

Figura 4 Indicadores do PVF “Reconhecimento da Pesquisa – Docente

Figura 5 Indicadores do PVF “Reconhecimento da Pesquisa – Docente
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dados que se apresentam têm natureza qualitativa, 
indicando somente a ordem de preferência do decisor 
em relação em cada escala.

Desta forma, com o modelo apresentado, tem-se 
disponível uma ferramenta que auxilie o decisor a 
reconhecer os atores (docentes, cursos e discentes) 
que melhor apresentem desempenho na atividade 
de pesquisa na instituição objeto de análise. Além 
disso, sob a visão dos atores avaliados, a ferramenta 
possibilita visualizar o perfil individual de desempe-
nho e dos demais atores, permitindo o comparativo 
entre os pares e auxiliando na identificação daquelas 
atividades que precisam de maior atenção.

Permite o reconhecimento (FRANCO-SAN-
TOS et al, 2007) e, por consequência, a motivação 
(OTLEY, 2003) dos atores envolvidos nesta atividade. 
Concomitante, o modelo possibilita a visualização 
do desempenho individual dos atores, bem como 
sua comparação com os pares no sentido de auxiliar 
na identificação daquelas atividades que precisam de 
maior atenção (ENSSLIN et al, 2022a). Pelo fato de a 
Avaliação de Desempenho ser um fenômeno social 
(BITITCI et al., 2012), espera-se que o conhecimento 
e as informações geradas pelo modelo estruturado 
sirvam como um canal de comunicação e de modi-
ficação do comportamento dos docentes/discentes 
(NEELY; GREGORY; PLATS, 1995), com vistas à 
um desempenho organizacional mais competitivo 
(RIPOLL-FELIU; DIAZ-BECERRA, 2017). Com isso, 
espera-se a modificação do comportamento, com 
vistas à um desempenho mais competitivo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Universidades que não possuem tradição em 
pesquisa podem experimentar desmotivação por 
parte de seu corpo docente em relação à prática dessa 
atividade. A utilização da Avaliação de Desempenho, 
por meio da motivação e do reconhecimento, pode 
servir como um mecanismo para incentivá-los à 
realização da pesquisa.

Nesse contexto, esta pesquisa teve por objetivo 
construir (estruturar qualitativamente) um modelo, 
sob o viés Construtivista, de Avaliação de Desempe-
nho para apoio à motivação e ao reconhecimento dos 

atores envolvidos na atividade de pesquisa de uma 
universidade pública. Para isso, utilizou-se, como ins-
trumento de intervenção, a metodologia Multicritério 
de Apoio à Decisão-Construtivista (MCDA-C), por se 
tratar de um problema que abrange fatores sociais e 
necessariamente abordagem participativa do decisor, 
sob o enfoque de um modelo não generalista, mas, 
sim, Construtivista.

O contexto da pesquisa é definido pela baixa 
motivação de pesquisa, influenciada pela instituição 
objeto do estudo se localizar distante dos grandes cen-
tros com tradição em pesquisa. Dessa forma, emerge 
a necessidade de motivação de docentes, discentes 
e, por consequência, dos cursos de graduação na 
atividade de pesquisa. Os resultados apresentados 
atendem à necessidade dos tomadores de decisão, ex-
plicando os indicadores que representam os objetivos 
e preocupações relacionados ao que se deseja motivar.

Especificamente, o objetivo da pesquisa é aten-
dido pelo desenvolvimento do modelo construído, 
mostrando como o design dos indicadores de desem-
penho é contingente ao contexto em que a atividade 
de pesquisa acadêmica é desenvolvida. Além disso, o 
modelo apresentado possibilita uma melhor visuali-
zação da situação das atividades de pesquisa da uni-
versidade em questão. Permite o reconhecimento e, 
por consequência, a motivação dos atores envolvidos 
nesta atividade. Concomitante, o modelo possibilita 
a visualização do desempenho individual dos atores, 
bem como sua comparação com os pares no sentido 
de auxiliar na identificação daquelas atividades que 
precisam de maior atenção. Pelo fato de a Avaliação 
de Desempenho ser um fenômeno social, espera-se 
que o conhecimento e as informações geradas pelo 
modelo estruturado sirvam como um canal de co-
municação e de modificação do comportamento dos 
docentes/discentes, com vistas à um desempenho 
organizacional mais competitivo.

Com as entrevistas semiestruturadas feitas com 
o decisor, foi possível identificar 18 Elementos Pri-
mários de Avaliação. Esses Elementos Primários de 
Avaliação permitiram, ao final do modelo, a constru-
ção de 39 Conceitos (26 iniciais, acrescidos de mais 
13 durante a construção do Mapa Cognitivo). Dessa 
forma, pode-se construir o conhecimento necessário 
para a identificação dos 18 indicadores, compostos 
pela indicação do aspecto a ser mensurado, da uni-
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dade de medida, da escala com as possibilidades de 
ocorrência e os níveis de referência, que representam 
os aspectos considerados necessários e suficientes 
para a Avaliação de Desempenho exteriorizados pelo 
decisor, coordenador-chefe de Pesquisa de uma uni-
versidade pública, localizada na região Sul do Brasil.

A pesquisa apresenta, como contribuição teórica, 
a capacidade de pormenorizar a etapa de estruturação 
da metodologia MCDA-C e identificar escalas ordi-
nais (descritores) e indicadores de desempenho, que 
satisfaçam os valores e preferências do decisor. Como 
contribuição prática, a possibilidade de construir 
um modelo que atenda ao contexto específico em 
que o decisor se encontra. Tal possibilidade é prove-
niente da participação do decisor em todas as fases 
da elaboração do modelo, o que proporcionou mais 
conhecimento da situação complexa na qual estava 
inserido e, ao mesmo tempo, trouxe legitimidade ao 
modelo construído. Ao término de sua elaboração, o 
decisor obteve uma ferramenta formal para ser usada 
como instrumento de apoio à decisão.

Como limitações da pesquisa, apontam-se 
os seguintes aspectos: o modelo tem legitimidade 
para a instituição estudada, portanto, a utilização 
do modelo aqui construído em outras instituições 
necessita de adequações; o modelo construído leva 
em consideração as percepções do decisor, portanto, 
o modelo tem legitimidade para esses decisores no 
contexto em que estavam inseridos; construiu-se o 
modelo de avaliação da organização sem um acom-
panhamento dos efeitos das ações intervencionistas; 
foi operacionalizado apenas a Fase de Estruturação 
e de Recomendações, não sendo operacionalizado a 
Fase de Avaliação. Assim, sem a operacionalização da 
Fase de Avaliação, não ficam explicitadas prioridades 
entre indicadores ou recomendações mais precisas.

Apesar da construção ad hoc para o contexto 
específico, o modelo também busca apresentar uma 
possibilidade de utilização para outras instituições. 
Ao considerar que a instituição objeto do estudo está 
localizada fora dos grandes centros, que apresenta 
baixa motivação para pesquisa, que necessita de mais 
qualidade nas pesquisas científica, o modelo proposto, 
estruturado para mensurar o desempenho de cursos, 
discentes e docentes, poderá vir a ser utilizado para 
subsidiar a tomada de decisão em outros contextos, 

dada as devidas proporções e ajustes necessários para 
cada caso.
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